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Prevenção & Planeamento

Sítios arqueológicos, património edificado, paisagens, bens móveis e 
imateriais, protegidos no âmbito da Lei 107/2001, de 8 de setembro, 
encontram-se expostos à instabilidade dos fenómenos naturais, o que 
contribui para o aumento da sua vulnerabilidade 
e potencial perda ou dano.
Pensar em modelos de gestão para a salvaguarda do património 
cultural no século XXI é um desafio acrescido, que passa 
inevitavelmente por incluir medidas de adaptação às alterações 
climáticas e abandonar uma cultura reativa e pouco 
informada. Só deste modo, sempre com base em 
conhecimento validado e com recurso a soluções 
sustentáveis, será possível garantir uma adequada 
transmissão às futuras gerações dos nossos 
valores culturais e patrimoniais.
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Lost in translation 

Os modelos de projeção climáticos globais e 
regionais, nos períodos-cenários que vão até 
2100, preveem, entre outros, a ocorrência de 
ondas de calor com maior frequência e dura-
ção, precipitação intensa mais recorrente, 
aquecimento da temperatura e acidificação 
dos oceanos e subida do nível médio das 
águas do mar; todos eles fenómenos que 
colocam em causa não só a segurança das 
populações locais como a preservação do 
património cultural (IPPC, 2014). O perigo 
acresce em locais particularmente sensíveis, 
como as orlas costeiras ou bacias aluviais, 
mais sujeitas a inundações e ao crescimento 
demográfico, a que se juntam práticas de 
construção e um planeamento territorial desa-
dequados (figs. 1 e 2). 

Apesar de nos últimos anos se verificar um 
progresso na investigação das alterações cli-
máticas e dos seus impactos, o conhecimento 
produzido não tem sido levado em considera-
ção na elaboração das práticas e políticas de 
gestão de património cultural. Por um lado, a 
linguagem científica é complexa, dificultando 
o diálogo entre gestores de património e cien-
tistas, por outro lado, as incertezas inerentes 
aos modelos de projeção e respetiva resolu-
ção espacial limitam a ação no mundo real 
dos decisores (Brimblecombe, 2018) (fig. 3). 

Alguns autores, cientes destas limitações, têm 
vindo a expressar a necessidade de se desen-
volverem mais estudos que definam parâme-
tros climáticos responsáveis por causar danos 
em materiais e/ou estruturas, permitindo com-
preender melhor a relação entre as alterações 
climáticas e a deterioração de bens patrimoniais 
(Bonazza, 2018). Metodologias de avaliação 
de vulnerabilidades, programas de monitoriza-
ção (Daly, 2014) e indicadores de capacidade 
de adaptação, como o efetuado por Phillips 
para os sítios de Património Mundial no Reino 
Unido (apud Daly, 2018, p. 96), pretendem abrir 
caminho para uma melhor gestão de património 
cultural ameaçado.

As políticas de adaptação e mitigação dos 
efeitos das alterações climáticas, para serem 
eficazes, devem ter em conta não só o conhe-
cimento pormenorizado do clima e do seu 
impacto, mas também o modo de vida das 
sociedades na sua relação com o meio 
ambiente envolvente e o património ao longo 
da história. As populações locais, obrigadas no 
decurso dos séculos a lidar com a variabilidade 
do clima, criaram respostas múltiplas de adap-
tação que se traduzem atualmente em conhe-
cimentos e tradições, recursos essenciais para 
a resiliência dos sistemas socio-ecológicos. 
Uma política de adaptação sustentável deve 
assim assentar numa cultura de prevenção 
que envolva também a participação intergera-

cional dos cidadãos e que fomente a conscien-
cialização para os riscos no património (Freitas 
et al., 2018).  

Trata-se portanto de um processo dinâmico, 
interdependente e inclusivo, no qual o esforço 
para a tradução das diferentes linguagens se 
torna essencial.

Políticas em andamento

Atualmente, a ausência do elemento patrimó-
nio nas estratégias nacionais de adaptação 
às alterações climáticas, ainda verificada na 
maioria dos países europeus, evidencia um 
desconhecimento do valor social e econó-
mico que o património cultural encerra em si 
mesmo e uma grave perda de oportunidade 
para a criação de soluções sustentáveis para 
a sua proteção e valorização.

Em muitos países, os financiamentos para a 
cultura são tendencialmente baixos, sujeitos 
a sucessivos cortes que, associados a uma 
falta de vontade política e de legislação apro-
priada, dificultam a implementação de uma 
visão estratégica baseada num paradigma 
preventivo. Prevalecem assim operações epi-
sódicas de resposta e recuperação, em detri-
mento de ações consistentes de manutenção 
e monitorização (figs. 4 e 5). Alguns passos 
estão, no entanto, a ser dados.

1 | Efeitos das marés e erosão costeira 
no sítio romano de Troia (Grândola, PT).

2 | Tanques de salga inundados e 
parcialmente destruídos em Troia 

(Grândola, PT).
3 |  Diálogo entre técnicos de diferentes 

áreas para avaliação de medidas 
preventivas em património (Termas de 

Diocleciano, Roma, IT). 2
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Em Portugal, a mais recente Estratégia Nacional 
de Adaptação às Alterações Climáticas 2020, 
aprovada pela Resolução do Conselho de Minis-
tros nº. 56/2015, de 30 de Julho, que inclui o 
Programa Nacional para as Alterações Climá-
ticas e o Quadro Estratégico para a Política Cli-
mática (QEPiC) até 2030, não contempla patri-
mónio cultural nas diversas áreas temáticas e/
ou grupos setoriais.

Não obstante, o Programa Intermunicipal de 
Alteração às Adaptações Climáticas do Alen-
tejo Central (PIAAC-AC), em fase de conclusão, 
marca um ponto de viragem, uma vez que no 
âmbito do setor estratégico do Turismo inclui 
o património histórico e cultural como uma 
dimensão de análise. Este programa define 

linhas de intervenção e ações de adapta-
ção municipais/intermunicipais que integram 
o desenvolvimento de planos de adaptação 
específicos para o património histórico, numa 
visão estratégica a 30 anos e objetivos de 
médio prazo de 10 anos, bem como mecanis-
mos de monitorização. Não desconsiderando 
este importante avanço, o programa con-
templa apenas património classificado como 
de interesse nacional, público e municipal. 
Em futuros programas as medidas e linhas 
de ação deveriam ser mais abrangentes e 
estenderem-se a todo o património cultural, 
idealmente considerado como setor estraté-
gico próprio, reforçando-o como veículo de 
identidade e coesão social, para além de um 
recurso económico.  

Ações deste tipo acompanham a tendência eu-
ropeia para a inclusão do património cultural em 
planos estratégicos de adaptação, recorrendo a 
processos de consulta exaustiva a profissionais, 
gestores e investigadores e a resultados de pro-
jetos de investigação europeus de referência, 
tais como Noah’s Ark  e Climate for Culture, pa-
ra a recomendação de medidas. A título de exem-
plo, destacam-se o caso italiano – Strategia 
Nazionale di Adattamento ai Cambiamenti Cli-
matici – e a proposta francesa – Plan National 
Français d’Adaptation au Changement Clima-
tique.

Projeto STORM: 
preparar, gerir e informar

A União Europeia, ao reconhecer o património 
cultural como um recurso estratégico prioritário 
para o desenvolvimento das sociedades, tem 
tido um papel dinamizador na sua proteção atra-
vés da definição de planos de ação e progra-
mas de financiamento, que contribuem a médio- 
longo prazo para implementar políticas de salva-
guarda face a ameaças naturais e antrópicas. No 
ainda vigente Work Plan for Culture (2015-2018),
o Conselho da União Europeia identificou co-
mo um dos tópicos prioritários o levantamento 
e mapeamento de estratégias e procedimen-
tos de gestão de riscos em património nos 28 
estados membros, procurando assim identificar 
boas práticas e algumas recomendações gerais 
(Bonazza et al., 2018).

Portugal tem tido uma participação ativa nes-
tes programas, integrando atualmente um pro-
jeto de cooperação internacional – STORM 
– Safeguarding Cultural Heritage through Tech-
nical and Organisational Resources Manage-
ment, financiado pelo Horizonte 2020, no âm-
bito do DRS-11-2015 - Disaster Resilience & 
Climate; Ethical/Societal Dimension; Topic 3: 
Mitigating the impacts of climate change and 
natural hazards on cultural heritage sites, structu-
res and artefacts - Grant Agreement n.° 700191.

Este projeto assenta no desenvolvimento de 
metodologias inovadoras e ferramentas tecno-
lógicas sustentáveis, orientadas sobretudo para 
sítios arqueológicos, que permitam estabelecer 
soluções adaptadas às condições ambientais 
e patrimoniais locais e prever futuros impac-
tos. O projeto visa ainda, tendo em conta os 
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Tendo a avaliação dos riscos como base, 
é possível estabelecer objetivos claros de 

prevenção e preparação para orientar 
as ferramentas técnicas, tecnológicas 

e metodológicas propostas, atualmente 
em fase de testes de validação. Estas 

ferramentas incluem, por exemplo, uma 
plataforma colaborativa para apoio à gestão 

dos riscos de cada sítio, incluindo gestão 
de emergências; sistemas de monitorização 
planeados e implementados de acordo com 

as especificidades de cada sttio� metodologias 
de apoio à decisão, como a avaliação do 

custo-efetividade de medidas de redução dos 
riscos; e, evidentemente, recomendações 
e diretivas de estratégias e boas práticas 

a promover aos níveis do sítio, municipal, 
distrital e nacional� especificamente dirigidas 

à promoção da resiliência e adaptação no 
setor do património cultural.

“

“
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4 | Ação de emergência no sítio 
arqueológico da Boca do Rio (Vila 

do Bispo, PT).
5 | Complexo fabril para 

produção de algodão-Mellor Mill 
afetado por fenómenos hidro-

meteorológicos (Manchester, UK).
6 | Vista parcial da face norte 

da muralha da Fortaleza de 
Rethymno, construída sobre uma 

escarpa (Creta, GR).
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resultados do trabalho, propor recomendações 
para a implementação de políticas nacionais de 
proteção de património cultural, que enquadrem 
e agilizem os processos de decisão.

As soluções em desenvolvimento no STORM 
são, quer técnica quer metodologicamente, 
preventivas por inerência: o projeto utiliza a 
Gestão dos Riscos de Catástrofes, nas linhas 
propostas pelas Nações Unidas (UNESCO 
2007, UNESCO-WHC et al. 2010; UNISDR 
2018) e em acordo com o Quadro de Sendai 
(ONU 2015; UNISDR 2015), como lógica inte-
gradora dos diversos instrumentos requeridos 
por estratégias preventivas de salvaguarda do 
património. Depois de uma análise aprofunda-
da do estado do conhecimento nos diversos 
âmbitos em causa, foi possível definir uma 
metodologia própria de avaliação dos riscos 
que ameaçam o valor cultural dos sítios, con-
templando perigos de ação rápida e de ação 
lenta, e incluindo especificamente os gerados 
pelas alterações climáticas (fig. 6).

Tendo a avaliação dos riscos como base, é 
possível estabelecer objetivos claros de pre-
venção e preparação para orientar as ferra-
mentas técnicas, tecnológicas e metodológi-
cas propostas, atualmente em fase de testes 
de validação. Estas ferramentas incluem, 
por exemplo, uma plataforma colaborativa 
para apoio à gestão dos riscos de cada sítio, 
incluindo gestão de emergências; sistemas de 
monitorização planeados e implementados de 

http://whc.unesco.org/uploads/activities/documents/activity-630-1.pdf
https://www.preventionweb.net/files/57399_drrresiliencepublicreview.pdf
https://www.preventionweb.net/files/57399_drrresiliencepublicreview.pdf
http://www.preventionweb.net/files/43291_sendaiframeworkfordrren.pdf
http://www.unisdr.org/files/46694_readingsendaiframeworkfordisasterri.pdf
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acordo com as especificidades de cada sítio; 
metodologias de apoio à decisão, como a 
avaliação do custo-efetividade de medidas de 
redução dos riscos; e, evidentemente, reco-
mendações e diretivas de estratégias e boas 
práticas a promover aos níveis do sítio, muni-
cipal, distrital e nacional, especificamente diri-
gidas à promoção da resiliência e adaptação 
no setor do património cultural  (figs. 7 e 8). 

1otas finais

Em suma, torna-se necessário uma alteração 
do contexto atual, promovendo uma mudança 
de paradigma na forma como o património cul-
tural é percecionado nas diferentes esferas da 
sociedade. Só se pode proteger aquilo a que se 
dá valor. Assim, soluções de adaptação e miti-
gação de âmbito local devem ser impulsionadas 
por modelos de governação integrados, par-
ticipativos e multissetoriais. Estas estratégias 
deverão estar articuladas com os diferentes 
planos de gestão territorial, de âmbito nacional, 
regional, intermunicipal e municipal, ou ainda 
setoriais. 

Considerando também que a adaptação acar-
reta custos avultados é necessário traduzir o 
discurso científico, adaptá-lo e introduzi-lo nos 
modelos de gestão, que se pretendem mais 
informados tendo em vista uma maior eficácia.

Finalmente, urge ultrapassar a falta de finan-
ciamento, uma das principais barreiras à imple-
mentação deste processo, que impossibilita o 
desenvolvimento de programas de monitori-
zação e metodologias de avaliação validadas 
cientificamente, de programas de manutenção, 
formação contínua e de uma maior sensibiliza-
ção da sociedade civil. 

Os instrumentos em desenvolvimento no 
STORM respondem a estas necessidades ao 
nível dos sítios patrimoniais, e podem repre-
sentar um impulso para o desenvolvimento de 
similares ferramentas de gestão patrimonial a 
outros níveis territoriais 

Prevenção & Planeamento

7 | Monitorização da presença 
de clorofila através da análise de 

assinaturas espectrais de fluorescência 
na Basílica de Troia (Grândola, PT).

8 | Estação meteorológica implantada 
em Troia (Grândola, PT).
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